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INTRODUÇÃO:
A avicultura de corte se destaca como um dos principais ramos do agronegócio, sendo

a forma mais barata e eficiente de produção de origem animal, saciando a população

mundial (Mendes et al., 2012). 

As  atividades  agrícolas  são  as  principais  fontes  de  geração  de  emissão  de  amônia

(NH3), onde nas instalações existe acúmulo de dejetos (Atia, 2008). A amônia é um gás

oriundo da decomposição do ácido úrico eliminado pelas aves (Gonzáles & Saldanha,

2001). 

Para  evitar  problemas,  usa-se  tratamentos  para  camas,  sendo a  fermentação  com

colocação de lona na superfície uma delas (SILVA et al.,  2007).   A cama do aviário

possui  patógenos  como  Escherichia  coli,  implicados  em  problemas  à  segurança

alimentar (FIORENTIN, 2005). Microrganismos como a E. coli são agravantes à saúde,

sendo passível  de transmissão por meio de alimentos e água,  logo de doenças aos

consumidores (MENDONÇA, 2016).

Determinou-se o número de coliformes fecais e o tempo para eliminação em camas de
aviário experimentais.

DESENVOLVIMENTO:
Em  um  município  situado  no  norte  do  Rio  Grande  do  Sul,  desenvolveu-se

experimentos objetivando a quantificação de coliformes fecais por meio de meios de



cultura Petrifilm TM Contagem de Coliformes (3M), em cama de aviário tratada com gás

amônia.

O método 3M PetrifilmTM Contagem de Coliformes indica a presença de gás, coloração

e contagem de colônias em 24 horas, sendo composto por meio Vermelho Violeta Bile

Lactose, goma guar, barreira de espuma e indicador TTC, que dá cor a colônia. Entre

outras  características,  possui  filme  plástico  que  retém  o  gás  produzido  pelos

coliformes, o corante indicador na placa dá cor às colônias e o fundo quadriculado

facilita a enumeração.

 No experimento, foram realizadas coletas de superfície, meio e fundo de cama do

aviário, sendo a primeira coleta livre de gás  amônia (controle) e as demais após a

exposição do mesmo, em seguida, foram acondicionadas e enviadas ao laboratório de

bacteriologia da UPF para devido isolamento e posterior identificação e interpretação.

O isolamento foi  realizado utilizando  placas  3M PetrifilmTM para  Coliformes,  sendo

pesados 10 g de cama de aviário e a essa adicionado 90 ml de água peptonada 0,1%,

gerando assim, a primeira diluição. As outras duas diluições da sequência, foram com 1

ml da diluição anterior em 10 ml. Foram realizadas diluições até 10 -3 em que foram

colocadas  nas  placas  3M  PetrifilmTM.  Posteriormente,  efetivou-se  a  contagem  de

coliformes totais de cada amostra.

Na  coleta  da  superfície  da  cama sem a  aplicação  do gás  amônia,  considerou-se  a

presença  de  15000  UFC/g  (controle),  sendo  este,  padrão  nas  demais  análises,  os

coliformes na presença de gás amônia apresentaram diminuição de 1000 UFC/g entre

1 e 2 horas e diminuição expressiva de 3000 UFC/g após 24 horas. Na coleta do meio

da  cama  de  aviário  com  o  gás  amônia  presente,  os  coliformes  apresentaram

diminuição apenas após 24 horas de 300 UFC/g. Na coleta do fundo da cama com a

presença do gás  amônia,  os coliformes apresentaram diminuição somente após 24

horas de 600 UFC/g (Gráfico 1).

Na  análise  dos  dados  das  amostras,  teve-se  notável  diminuição  da  quantidade  de

coliformes fecais no decorrer das horas, quando visto nas coletas de superfície meio e

fundo da cama de aviário após o tratamento com gás amônia, comparado ao controle

(15000 UFC/g),  no entanto a coleta realizada em superfície apresentou significativa

diminuição das UFC quando analisada e comparada com as análises do meio e fundo

da  cama  de  aviário  que  se  apresentaram  expressivamente  menores  quando

comparadas mesma.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:
Em vista da importância da sanitização, observou-se neste trabalho que a contagem de

coliformes fecais  apresentou diminuição ao decorrer  das horas,  tanto na coleta de



superfície, quanto no meio e no fundo da cama de aviário, quando tratadas com gás

amônia,  demonstrando  assim  a  efetividade  desse  tipo  de  tratamento  frente  ao

controle de bactérias de grande importância à avicultura. 
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ANEXOS:
Gráfico 1: Contagem de UFC/g de Coliformes fecais em relação às horas de exposição

das camas ao gás amônia.
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